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FAIXA  6
· (Sérgio) – Olá, amigos! Aqui estamos para reviver com vocês outro dos momentos marcantes da atuação do médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a continuidade da vida após a morte do corpo físico.

· (Vanda)  –  A história de hoje nos leva à cidade do Rio de Janeiro, em 11 de fevereiro de 1982.
· (Sérgio) – Aquele dia, segundo os peritos, foi o da morte de Celso Ayres Pinheiro, então com 19 anos, no apartamento em que se hospedava. 
· (Vanda) – Na verdade o rapaz ali se instalara por intercessão de uma amiga de sua irmã Tânia, já que Celso havia concluído em São Paulo um curso de formação na carreira de ator, e fora ao Rio na tentativa de se empregar na área do teatro ou televisão, além de sindicalizar-se.
· (Sérgio) – Em chegando ao apartamento, após acomodar-se, procurou tomar um banho e, desconhecendo o funcionamento do chuveiro a gás que lá havia, abriu a torneira, ligou o gás e não acendeu o bico, deixando-o vazando.
· (Vanda) – Sem perceber, foi cedendo ao torpor característico da intoxicação, caindo desacordado, desencarnando em seguida.
· (Sérgio) – Dois dias depois, a amiga de sua irmã, estranhando a falta de notícias de Celso, preocupada, procurou visitá-lo, encontrando-o sem vida sob a água do chuveiro que lhe caia sobre o corpo.
· (Vanda) – Ante a situação desesperadora da perda do querido filho, sua mãe passou a frequentar quase diariamente a escola de teatro em que seu filho se formara, no bairro da Liberdade, em São Paulo, por sentir-lhe a presença.
· (Sérgio) – Compadecida daquela situação, Célia Helena, professora do rapaz, convida sua genitora a ir com ela à Federação Espírita do Estado de São Paulo, onde em contato com a Doutrina Espírita, começa a entender a amplitude da vida.

· (Vanda) – Nasce-lhe então a vontade de ir ao encontro de Chico Xavier, em Uberaba, Minas Gerais, o que fez por várias vezes.

· (Sérgio) – Numa dessas, recebe a mensagem do filho, que não apenas a esclarece sobre o ocorrido, mas tranquiliza-a, criando-lhe novas esperanças.
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· (Luiz)  – “Querida Mãezinha Judith e querido papai Antenor, estamos reunidos na mesma certeza de presença e de amor. Certo de que me abençoam, peço-lhes me perdoem este noticiário inexpressivo. Reconheço que as circunstâncias de minha despedida de nossa vivência familiar foram efetivamente as mais estranhas. Depois do que me sucedeu, tive a impressão de que a própria existência na Terra é uma representação artística habilmente preparada por aqueles que se fazem agentes das Leis Divinas junto de nós no mundo habitual. Imaginem que quando a nossa Tânia me conseguiu a gentileza do empréstimo de um apartamento vazio, pertencente a uma amiga, a fim de que a minha presença na cidade grande fosse facilitada, eu não poderia supor que estava recebendo a chave de minha própria transformação. Demandei o lugar em que se me faria a matrícula no reino dos atores consagrados, com a minha esperança de menino e moço quase ingênuo, com a assistência da mossa estimada professora Célia Helena, e não sei porque os meus sonhos de trabalhar no palco ou na televisão começavam a me esquentar a cabeça... Cheguei ao apartamento vago, tomado de inexprimível alegria, entretanto, sem qualquer instrução prévia, procurei o banho restaurativo, antes de entrar em contato com o novo ambiente, mas, inexperiente e desinformado, abro o sós o bico do gás, que se derramou envolvente e caí desacordado no próprio banheiro em que me achava... Aquilo, porém, não era sono, foi a desencarnação que me desligou prontamente do corpo físico. Minhas fantasias de rapaz terminavam em tragédia, porque a morte não estava absolutamente em minhas cogitações. Somente mais tarde vim a saber, por meu avô Belarmino e por minha avó Maria Júlia, que por muitas horas o chuveiro bafejava com água farta o meu veículo inerme. A dor dos pais queridos e dos irmãos se fez igualmente minha, e recebi o acontecimento por instrução da vida que me assinalava um papel tão curto em nossa família, quando esperava de minha parte um tempo longo que não chegaria a me pertencer. Mãezinha Judith, peço dizer à nossa Tânia e à nossa professora Célia, para que não se impressionem negativamente com o acontecido. Tudo o que se faz ocorrência em nossa vida tem um motivo que nem sempre descobrimos de imediato... Por isso, aguardo novas lições da vida, para deslindar o porquê de meu súbito regresso à Vida Espiritual. Tudo agora vai seguindo bem e agradeço a todos o carinho que me dedicaram, amparando-me com os melhores pensamentos e com a luz de abençoadas orações que se erigiam em grande apoio em meu favor. Envio muitas lembranças aos irmãos queridos e pedindo-lhe, querida Mamãe, para cessarmos as nossas lágrimas, de maneira a apaziguar o nosso íntimo na fé em Deus, reúno o seu amoroso coração e o papai Antenor no grande abraço de muitas saudades e gratidão de quem se considera e se considerará sempre o filho e companheiro reconhecido”.

 
Celso Ayres Pinheiro.

VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 1

FAIXA 2
· (Vanda) –  PARTICIPEMOS.
· (Luiz) – “Imaginem que quando a nossa Tânia me conseguiu a gentileza do empréstimo de um apartamento vazio, pertencente a uma amiga, a fim de que a minha presença na cidade grande fosse facilitada, eu não poderia supor que estava recebendo a chave de minha própria transformação”.
· (Sérgio) – Celso nos chama a atenção para um fato ignorado pela maioria das pessoas, geralmente distraídas com as preocupações do cotidiano: as inesperadas mudanças que nos podem surpreender no caminho. 
· (Vanda) – A divulgação da razão de viver conforme explicitado pelo Espiritismo precisa ser intensificada, especialmente neste tempo em que o materialismo se sobrepõe ao sentido espiritual da vida.
· (Vanda) – SUTILIZAS DA LEI.
· (Luiz)  –  “Cheguei ao apartamento vago, tomado de inexprimível alegria, entretanto, sem qualquer instrução prévia, procurei o banho restaurativo, antes de entrar em contato com o novo ambiente, mas, inexperiente e desinformado, abro o sós o bico do gás, que se derramou envolvente e caí desacordado no próprio banheiro em que me achava...”
· (Sérgio) – As aparências escondem a aplicação da Lei que nos encontra no local e momento exato para a execução das sentenças lavradas por nos contra nós mesmos.
· (Vanda) – A humanidade surgirá renovada no dia em que essa compreensão for de domínio público, plenamente acatada por todos.
· (Vanda) – TUDO PERFEITO. 
· (Luiz) – “Aquilo, porém, não era sono, foi a desencarnação que me desligou prontamente do corpo físico. Minhas fantasias de rapaz terminavam em tragédia, porque a morte não estava absolutamente em minhas cogitações”.
· (Sérgio) –  Nada é por acaso, revelam-nos os ensinamentos do Espiritismo.
· (Vanda) – A Lei de Ação e Reação funciona inexoravelmente, conduzindo-nos ao resgate dos compromissos assumidos perante a obra de Deus da qual somos parte integrante.
· (Sérgio) – Como afirmou Jesus, é ponto por ponto, fato por fato que ela se cumpre, levando-nos a quitar ceitil por ceitil as dívidas contraídas. 
· (Vanda) –  LIGAÇÃO MENTAL. 
· (Luiz)  –  “Somente mais tarde vim a saber, por meu avô Belarmino e por minha avó Maria Júlia, que por muitas horas o chuveiro bafejava com água farta o meu veículo inerme. A dor dos pais queridos e dos irmãos se fez igualmente minha, e recebi o acontecimento por instrução da vida que me assinalava um papel tão curto em nossa família, quando esperava de minha parte um tempo longo que não chegaria a me pertencer”.
· (Sérgio) – Como percebemos, Celso atravessou os momentos de desencarnação inconsciente, tomando conhecimento de maiores detalhes pelos espíritos de seus avós que o acompanhavam na reentrada na Vida Espiritual.
· (Vanda) –  O jovem nos lembra também a repercussão das emoções conturbadas de seus pais e irmã, que permaneciam emocional e mentalmente inconformados com a perda de forma tão incompreensível do querido familiar. 
· (Vanda) – ESTÁ TUDO CERTO... 
· (Luiz) –  “Mãezinha Judith, peço dizer à nossa Tânia e à nossa professora Célia, para que não se impressionem negativamente com o acontecido. Tudo o que se faz ocorrência em nossa vida tem um motivo que nem sempre descobrimos de imediato...”
· (Sérgio) –  Celso revela estar a par dos conflitos em que permaneciam as duas figuras tão queridas, a irmã e a professora, que se questionavam sobre o acerto ou não da orientação e facilitação da sua ida para o Rio de Janeiro. 
· (Vanda) – Como ele mesmo pondera, todos os fatos decisivos e marcantes da vida têm um motivo que nem sempre descobrimos de imediato.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “VIVEREMOS SEMPRE”, publicado pelo IDEAL.
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· (Sérgio) –  Ainda neste programa o espírito Cornélio Pires, através da mediunidade de Chico Xavier, aborda o tema FÉ, tratado na semana passada.  
· (Vanda) – A análise do autor responde a indagação de um amigo propondo novos ângulos da questão. 
· (Luiz)  –   Em carta, você pergunta,/ Meu caro Antônio Peri,/ De que modo almas sem fé/ Costumam viver aqui.

Diz você “almas sem fé”./ E a sua definição/ Faz com que a gente medite/ Nos assuntos tais quais são.

A você posso afirmar/ De quanto agora conheço:/ Cada qual, depois da morte,/ Procura o próprio endereço.

Quem se dedica a elevar-se/ No campo do dia-a-dia,/ Vive no Além pela fé/ No trabalho a que servia.

Mas quem anda mundo afora,/ Sem ideal ou sem crença,/ Na Terra ou fora da Terra,/ Está naquilo que pensa.

Nesse caso, vale pouco/ A morte por nova estrada,/ A mente em desequilíbrio/ Continua alucinada.

Quem viveu só para si/ Segue essa linha incorreta/ E é tanta gente no embrulho/ Que eu mesmo fico pateta.

Você recorda o João Panca/ No Roçado da Parede,/ Desencarnado em preguiça/ Vive atolado na rede.

Garimpeiro apaixonado,/ Manoelino de Nhá Chica,/ Sem corpo, mora na serra,/ Caçando mina de mica.

Tanto pensava em comida/ Que Altino de Vista Bela,/ No Além, traçou na cabeça/ A forma de uma panela.

 

Bebedor como ninguém,/ Nosso Amselmo Rosmaninho/ Já morreu, há muito tempo,/ E está no copo de vinho.

Sempre parada no ouro,/ desencarnou Dona Rita,/ Está sem corpo, há dez meses,/ E a pobre não acredita.

Conquistador, morreu Nico,/ Hoje, ao fazer-se presente,/ Ele ataca de fantasma/ E as moças correm na frente.

Tanto buscava adorar-se/ Que Esmeraldina Botelho,/ Depois de desencarnada,/ Não larga a face do espelho.

Sem esforço em que progrida,/ Tal qual por aqui se vê,/ É muita gente que vive/ Sem saber como e porquê... 

A vida sem ideal/ É trilha na contra-mão,/ Dificuldade e perigo/ Seguindo sem direção.

Use o carro de seu corpo,/ Servindo e amando com fé./ Quem age e confia em Deus/ Não precisa marcha à ré.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL

CD 1 

FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
